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projecto de 200
milhões na energia
emMoçambique
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A Eaglestone fechou na semana

passada uma operação de 200

milhões de dólares em Moçam-

bique, que assegura à firma

fundada em 2011 por Pedro Fer-

reira Neto uma posição entre os

principais ‘advisers’ financeiros

independentes da África Aus-

tral. A firma actuou como as-

sessor financeiro exclusivo da

Gigawatt Moçambique na es-

truturação e financiamento do

projecto da central térmica a

gás natural de 100 Megawatts

(MW) na região de Ressano

Garcia.

O projecto envolveu um in-

vestimento global de 200 mi-

lhões de dólares e demorou três

anos a concluir. Esta central

constitui até à data, uma das

maiores operações de ‘project

finance’ no sector de geração

eléctrica a gás emMoçambique.

“Dada a importância, di-

mensão e complexidade do pro-

jecto é natural que o fecho desta

operação tragamaior visibilida-

de à actividade que temos vindo

a desenvolver, nomeadamente

no desenvolvimento de vários

projectos em Moçambique”,

dissera Pedro Ferreira Neto

(CEO), Pedro Pereira Coutinho

(responsável por Moçambique)

e Nuno Gil (África do Sul), em

declarações escritas em respos-

ta a questões enviadas pelo Diá-

rio Económico.

Salientaram que, “com esta

operação, a Eaglestone assesso-

rou com sucesso nos últimos 18

meses projectos no valor supe-

rior a mil milhões de dólares,

valor bastante significativo,

para mais se tivermos em conta

que foi fundada há pouco mais

de dois anos e é independente

dos grupos financeiros locais”.

O projecto de Ressano Gar-

cia foi desenvolvido pela Gi-

gawatt, uma empresa mo-

çambicana que detém uma

concessão de geração de ener-

gia a gás atribuída pelo Estado

Moçambicano. A central esta-

rá localizada no Power Park

Gigawatt em Ressano Garcia,

no sul de Moçambique estan-

do prevista a conclusão da

construção no decorrer do

quarto trimestre de 2015.

Adiantaram que uma opera-

ção desta natureza “levanta na-

turalmente vários desafios”.

“Um dos principais foi o de

estabilizar um contrato de

compra e venda da energia pro-

duzida pelo projecto que fosse

considerado aceitável para fi-

nanciadores e investidores”,

especificaram.

A Eaglestone considera que a

região da África Subsariana

“regista um enorme défice de

produção de energia e a Eagles-

tone elegeu este sector como

um sector estratégico para o

desenvolvimento da sua activi-

dade de assessoria financeira”.

“Desta forma e tirando parti-

do das reconhecidas creden-

ciais da nossa equipa, estamos a

trabalhar emvários projectos de

geração de energia em países

como Moçambique, Angola,

África do Sul, Rwanda e Tanzâ-

nia e repartidos por várias tec-

nologias como gás natural, eóli-

ca, solar, hídrica e co-geração”,

salientaram

Realçaram que “a primeira

metade deste ano foi muito di-

nâmica para a actividade de as-

sessoria da Eaglestone”.

A firma concluiu com suces-

so processos de assessoria fi-

nanceira em transacções de

participações accionistasmino-

ritárias em três blocos de petró-

leo em dois países da África

Subsariana e está em fase final

de fechar o financiamento para

umprojecto de energia eólica de

88MWnaÁfrica do Sul.

Acrescentaram que a Eagles-

tone iniciou este ano a activida-

de relacionada com o mercado

de capitais, onde perspectiva

“concretizar algumas opera-

ções relevantes de estruturação

e colocação em mercado de ca-

pitais de dívida de clientes de

Angola e do Gana”. ■

Project Finance Eaglestone, consultora fundada em 2011 por Pedro
Ferreira Neto, aposta na assessoria a projectos de energia em África.

Pedro Pereira
Coutinho é o
‘partner’ da
Eaglestone
responsável pela
operação em
Moçambique, país
onde a firma prevê
mais operações no
sector energético.


